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«A Cidade de Ytú))
D e con tin u  m a ç o o r d o  c o m  o  

r e d a e to r  m a jo r  D a r io  C h a g a s  
e  co in  o  e d it o r  g e r e n t e  J o ã o  
P e r v  d e  S a m p a io , q u e  c o n t i  

.n ú a m  c o m o  a t é  a q u i n a  é e d a é -  
ç á o  n a  g e r e n c ia  «d’A C iíla d é  ; 
a s s u m o  n ’e s ta  d a ta  a  resp«>n 
s a b i l id a d e  e c o n o m ic a  d ’e s t a  
f o lh a , q u e  p a s s a  a  s e r  p h b l i -  
c a d a  b i s e m ana‘lm e n te  d o  p r e ­
s e n t e  n u m e r o  em  d ia n te . 
F a ç o  h o fe  d is t r ib u iç ã o  p r o fu sa  
« d ’A  C id a d e » , e  e s p e r o  d o s  
m e u s  a m ig o s  e  d ’a q u e l le s  q u e  
s e  in t e r e s s a m  p e la  e s t a b i l id a ­
d e  d a  m e sm a , to d o  o  a p o io  
in d i s p e n s á v e l ,  p a ra  q u e  p o sy a  
s e m  m a io r e s  d if t ic u ld a d e s c u m  
p r ir  co m  o s  c o m p r o m is s o s  q u e  
o r a  a s su m o .

A s  p e s s o a s  q u e  n ã o  d e v o l­
v e r e m  a té  o  t e r c e ir o  n u m e r o ,  
s e r ã o  c o n s id e r a d a s  a s s ig n a n ­
t e s .
Y tú ,  4  d e  J u n h o  d e  1 9 0 5 .

FRANCELLINO CINTRA.

Dr. Adolpho Nardy

Finou-se em Piracicaba na terça feira ul­
tima, o nosso illustre conterrâneo, Dr. Adol­
pho Alberto Nardy de Vasconcellos, destine- 
to advogado e presidente da Camara Muni­
cipal d'aquella cidade.

Referindo-se a esse fatal acontecimento, 
que encheu da mais viva consternação a 
população ytuana, assim que foi aqúi co­
nhecido ; disse a nossa presada collega A 
Gaveta de ‘Piracicaba, o seguinte :

«Falleceu hontem, á uma hora da tarde. 
nesta cidade, o dr. Adolpho Alberto Nardy 
de Vasconcellos, victimado por cruel en­
fermidade, que a ha mezes o affligia.

Nascido em Ytú, em 1853, veio o finado 
depois de bacharelar-se em direito na fa­
culdade de S. Paulo em 1881, abrir aqui a 
sua teada de trabalho, exercendo o cargo 
de promotor publico. Desde então revelou- 
se o dr. Adolpho Nardy um moço de ele­
vadas qualidades, procedimento imparoial 
e recto, impondo-se á estima gorai e con­
quistando as sympathias daquelles que 
com elle conviviam.

Como advogado foi sempre escropuloso e 
commedido, merecendo a estima da classe 
a que pertencia e a consideração do pu­
blico.

E. U. do Brazil .. N. 884
Desempenhou dtyante muitos annos o 

logar de director gerente do Banco de 
Piracicaba, a que prestou assignalados ser: 
viços.

Como politico foi sempre despido dé pai­
xões, exercendo a contento geral diversos 
cargos de nomeação e de eleição popular. 
Ainda ultimamente foi escolhido para fazer 
parte do directorio republicano, como ele­
mento de concordia e garantia da paz no 
município.

Na eleição da Camara, effeotuada em ou

oleitorado paulista e....;...Viva a Republica I 
. ̂ °frre Campos Salles, condenado, repu­

diado no torrão de sen berço, sem o voto 
de um unico directorio politico I Arrolhado I 

E  s um enxotado da casa paterna, levas 
o estigma de uma maldição !

Nós que te conhecemos não te queremos 
quem nao t© conhecer que te compre.

Contra ti falou a palavra legitiina da 
Opinião Publica,

E não te assiste nom ao menos o direito

U t  ’ Pre8ldente daquel- senão ama eabaervonoia aviltante ; debal-
la corporaçao, oargo que occnpava até agora, de dirás qna o povo, isto é, o legitimo so- 

Pelo seu trato ameno, caraoter dlibado berano, aguarda o dia das eleioões Dara 
e simplicidade de hábitos era o dr. AdolpUo pronunoiar-se ; inutilmente evocará» o teu 
Nardy verdadeiramente estimado em Pira- ■ passado sem maoula, a reorgamsaeão fl-
„ W » C,1Ja p0p; ÇttO T  6 momeDto de- nanceira do paiz, para provar que não p io r a sna morte prematura. .podes ser um condeímdo, um repudiado;

Tra casado eom « sim » sra. d. Candida | em vão apelarás para a Imprensa deseu-
p!rdÍ™ m 6 D“ “0“ 0 w 6 “ a 0 ;UO° 3- Cabraatada 6 par‘l ella reclamarás o presti-Perderam elles um chefe exemplar e can- : gio de orgão da Opinião.
ü -Sso* . . •- , f Qual 1 Isto de Opinião sem ser a do Go-

Em seus negoeios nao foi o dr. Nardy verno nao á opinão nem nada. 
bafejado pela fortuna; pois apesar de ba- j Nós os paulistas só temos um modo de 
ver sido em toda sua vida dedicado ao tra- pensar, porque só temos um diretor espí 
balho; apesar dos seus hábitos modestos ritual iníalivel, sublime e divino, na inspi- 
morreu completamente pobre. rada frase de nm dos nossos parlam entam

fcas notáveis—a Divina e Sublime Comissão
A camara municipal effectuou' hontem, á 

tarde, uma reunião, em que deliberou com 
parecer encorporada ao enterro e nomeou 
um» commissão para dar pezames á familia 
do finado.

Ficou tambem resolvido que os funeraes 
fossem feitos a expensas da municipalidade

¿0 8 horas da 
Barros n. 173

O enterro terá logar hojç 
manhã o feretro da rua morae 

. Logo qee se devulgòu a 
cimento foram hasteadas, 
bandeiras do Paço Munici 
publioano e de diversas outrSfc ■ sociedades.

A Beneficente Operaria suspendeu as saas 
amlas, em signal de pezar.

Todos os serviços municipaes foram igual­
mente suspensos.

A commissão organisadora da Exposição 
Algodoeira suspendeu o funccionameufco des­
ta até quinta-feira. >

A Cidade de Y tú , que sempre admirou 
na pessoa do Dr. Adolpho Nárdy, um ca­
racter de rija tempra, e um coração bon­
doso, apresenta a Exma. Viuva, fflhos e aos 
seus demais parentes os serus sentimentos 
de pezar.

— »«—

A  r o l h a

Todos os Übas o «Correio Paulistano* o 
porta-voz do Partido Republicano domi­
nante, estampa entre as snas primeiras 
informações o pronunciamento de directo­
rios políticos do interior indicando para 
candidato á presidencia da Republica o 
nome do Dr. Bernardino de Campos ; e a 
vista dessa manifestação dos legítimos or- 
gãos vivos do partido, de tal modo unifor­
me e repetida, dentro de poucos dias a 
Comissão Centra], em obdienoia ao su­
fragio prévio e unanime do Partido Re 
publicano do Estado de S. Paulo, procla­
mará oíficialmente a candidatura do eme­
n to  cidadão ao alto e supremo posto 

A candidatura do Dr. Bernardino de 
Campos, virá á arena política bafei*da 
pelo acolhimento entusiasta dos povos e 
povas deste Estado que pretende dispor, se 
é que de facto não dispõe, dos destinos do 
paiz.

Tbuz consigo o prestigio de uma votação 
prévia livre e consciente dos eleitores do 
Estado de S. Paulo.

Isto dirá dentro de poucos dias, com 
toda a solenidade o «Correio Paulistano » 

E o gaúcho que dos pampas veio tra- 
sendo na garupa a figura rotunda do Snr. 
Campos Salles, terá o desgosto de ver a 
candidatura do sen homem desprestigiada 
pelo repudio dos eleitores republicanos de 
sua terra natal.

A Comissão Central dirá ao Snr. Jo r­
ge Tibiriçá e o Snr. Jorge Tibiriçá dirá ao 
Snr. Rodrigues Alves que a dicinlina par­
tidaria impõe o dever de respeitar o pro­
nunciamento antecipado e unanime do

Central do Partido Republicano.
Tu és um enxotado da Divina Comis­

são, Sublimemente o Partido Republicano 
te enxota. Sublime e divinamente te arro- 
lharam.

Eu que nada tenho que ver com estas 
coisas : que não tenho crenças capazes 'de 
imaginar quê o Snr. Crfmpos Salles venha 

^  salvar a Patria, nem de todo perdi as es- 
p- Pôrqu.ças a ponto de pensar que o Snr. 

^ernaidi^y, voaaeguirá, apezar do seu bom 
feitio, p u ruití a ultima pá de tetra-- eu não 

re-fòUc I « com a indiferença doa espoç 
tadores enfastiados, sentouoiòsámeate repito 
a frase constante de um oaipira meu co­
nhecido—ninguém cuspa para o ar que 
não lhe caia na cara.

E ' o que saccede ao Snr. Campos Salles : 
anda a colher raios das própria* tempesta­
des que ajudou a semear.

Em 1895 o eleitorado do Estado de S. 
Paulo, em assomo de independencia e jus- 
tiça, proclamara a candidatura de CezaHo 
Motta.

Os politiqueiros de então, reoeiosos dos 
resultados de uma consulta prévia aos di­
rectorios locaes, reuniram os membros do 
Congresso na Capital e decretaram a can­
didatura do Snr. Campos Salles á presi­
dencia de S. Paulo.

O Snr. Campos Salles nessa epooa on 
tendeo decerto que era magnifico o estra­
tagema de aufocamento da opidião publica ;

S. Exa. foi presidente de S. Paulo não 
porque seu nome conseguisse maiores 
adesões que o de Cezario Motta,’ mas 
porque a mascarada dictadura, de então 
para cá, em empolgante crescendo, anulou 
o eleitorado.

O valente campeão da propaganda paga 
hoje o nefando crime de ter consentido, 
senão acoroçoado, que se apagasse o fogo 
sagrado no templo da democracia.

Novo Sansão,-venceo seus -inimigos, mas 
hoje sente-se soterrado pelos escombros de 
sua obra demolitoria.

O Snr. Bernardino de Campos represen­
ta  a aspiração dos republiçanos.

A Comissão Central deu aos Directo 
rios a palavra de ordem, esteâ em movi 
mento de ritorno em côro unanime decla 
ram o Snr. Bernardino sublime, divino 
-futuro presidente da Republica dos Esta­
dos Unidos do Brazil. - s 

Depois disso só o tarataxim  costumeiro 
de charanga paga e Viva a Republoa I

E u g e n i o  FONSECA.

PEHIMÇiO i TERM SiNÍA
Datada de Jerusalém, de 18 de Abril fin­

do, recebemos do nosso illustre correspon­
dente Rvmo. Padre José Rodrigues Seckler, 
o seguinte :

« No dia 5 de Abril, chegamos a Jaffa, 
e fomos directamente ao Convento dos 
Franciscanos, ouvimos missa e çada um

alojou-ae em seguMa no quarto que lhe
fora designado.

Depois do almoço fizemos um passeio 
pela cidade, que está collocada sobre uma 
vasta collina que domina o mar e tem bel­
lísim a perspectiva ; as suas ruas porem, 
«ao estreitas e muito sujas.

No dia seguíate, fim lagar de tomarmos 
o trem que vae a Jerusalém, tomamos do­
ze c trros, para. melhor apreciarmos as bel­
lezas dos valles da Jndóa.

Fizemos o nosso almoço a beira da es­
trada, á sombra das Oliveiras, sobre um ta ­
pete de relvas, depois de havermos visita­
do a Igreja dos Franciscanos em Ramlek, 
pequena povoação que fica no caminho 
entre Jaffa e Jerusalém.

A s quatro horas da tarde entrámos n ’es- 
ta cidade ; e, ao avistal-a a alguma dis­
tancia, sentimo-nos extasiados, enchendo- 
nos de alegria,

A’s cinco horas, íomos ao Santo Sepnl- 
chro e lá demos graças à Deus, cantando 
solemne Te -Deum , beijando em seguida o 
Santo Sepulchro.

No dia 7, celebrei ua capella da Appari- 
ção de Nosso Senlaor á Maria Santíssima, 
oepois da t Reséurreiçâo ; depois fomos vi­
sitar as ruínas da casa de Lazaro, o túm u­
lo onde Jésus Christo o ressussitou, em 
Bethania, porto de Jeruzalóm; vimos tam ­
bem o Jardim das Oliveiras, a gruta da 
Agonia e o tumulo da Virgem.

A tarde fizemos a Via-Sacra, com os 
Revdmos. Padre Franciscanos, e fomos vêr 
o pranto dos Judeus, junto ao muro da 
cidade.

No dia 8, disse missa na Igreja de S- 
Salvador e partimos para a montanha da 
Quarentena, onde .Jesus Christo jeiuou 
qnarenta dias. .Esta montanha te 
metros de altura, e em caminho e 
convento de Gregos Schismaticos. 
peregrinos até o <
to © outros mais corajosos subiram v 
ultimo pon to ; antes porem de chegarmos a 
esta montanha, passamos pelà fonte de 
EUzeu e pelas rniuas de Jerichó. Pernoi­
tamos n’nma povpação perto deste  lugar e 
pela manhã nos dirigimos ao rio Jordão, 
onde fizemos a nossa collaçáo e tiramos 
re tra to ; passando de volta pela margem do 
mar Morto, para ver as suas aguas que são 
orygtalmas, como nem se póde imaginar.

. No dia 10, voltamos á Jerusalóm, des­
cançando junto da fonte dos Aposèolos, 
que fica a beira da estrada.

No dia 11, disse missa no Santo Sepul­
chro e fomos visitar a Mesquita de Omar 
que está edificada no lugar do templo de 
Salomao ; d ahi passamos á Mesquita dei 
Aksa. onde existia o templo da Apresenta­
ção de Nossa Senhora, hoje pertencente 
aoa Gregos Schismaticos , vimos no sub­
terrâneo desse templo, a cavallariça de 
Salom ao/que conteve mil cavullos e ou­
tros tantos camellos. A tardinha visitamos 
as o apellas da Bazilica do Sepulchro e de­
pois1-desta  visita, doze saoerdoteâ fomos 
pernoitar em Bethlêm, onde celebramos 
no dia seguinte, tendo eu celebrado mesmo 
na gruta, as duasAoras da manhã, sobre 
o altar em que os Reis Magos adoraram o 
Menino Jesus. Não visitamos a cidade n e s ­
se dia, porque devíamos ir .-encontrar os 
outros_ peregrinos junto aos -tanques de 
balomão, grandes reservatórios d'agua que 
abastecem a cidade de Jerusalém, e . jun ­
tamente seguirmos para a cidade de He- 
brou, onde se acha ovtumulo de Abrahão 
Nao tivemos a felecidade de contemplar 
esse tumulo porque os musulmanos ná0 
permittenr que os ehristãos entrem n'essa 
Mesquita onde elle está encerrado.
_ Junto a cidade, á sombra, de frondosas 
Oliveiras, fizemos o nosso almoço, e a tarde 
voltamos a Jerusalém para no dia seguinte 
tornarmos a Bethlém, visitar a cidade e 
outros Sactuarios.

E  assim fizemos; no outro dia, pelas sete 
horas da manhã já lá nos aohavamos Ou- 
rimos a missa-celebrada pelo Exmo ,’ Snr 
Bispo do Parahyba e começamos as nossas 
visitas; indo primeiramente a gruta do 
Leite, assim chamada, porque’ se diz que 
ah , sobre uma pedra oahiram algumas 
gottas de leite, quando a Virgem Maria 
ama menta va o Menino Jesus, antes de par­
tir com elle para o Egypto, fugindo á co­
lera do rei Herodos. As mães que tem 
pouco leite, tomam o pó d'essa pedra dis­
solvido em agua, para augmental-o ; yi9i.



A  c i D A I M S  i> *  T I V
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tamos em seguida o templo que foi man­
dado construir por Santa Helena, sobre 
gruta ; templo esse que pertencia aos 
oatholicos, e que hoje está em poder dos 
Gregos Schismaticos, tendo sob elle um 
subterrâneo ao nivel da gruta, onde se 
encontram o quarto de S. Jeronym o; nm 
altar de S. Paula e sua filha ; o quarto 
onde S. José recebeu o aviso do Anjo 
para que fugisse ao Egypto ; o tumulo de 
S. Euzebio de Cremona, o sepulchro dos 
Santos Innoeentes, a gruta da Natividade 
de Jesus, que tem dons altares e um ora 
torio. O altar edifioado no lugar em que 
elle nasceu, pertence aos Gregos, e os Pa 
dres cotholicos dão podem celebrar n*tílle 
havendo outro altar, junto ao presepe que 
pertence aos Franciscanos, que fizeram uma 
bella Igreja junto a gruta, quando os Gre­
gos se apoderaram da Bazilioa.

No |u in ta l do convento, existe ama la 
ranjeira do tempo de S. Jeronymo, e que 
é cuidada com muito carinho pelos Fran- 
cisoanos.

De Bethlém, avistam-se perto, o valle 
onde estavam os pastores, quando nasceu 
o Menino Jesus e a casa em que S. José 
trabalhava, hoje convertida em sumptuosa 
capella.

A tarde regressamos a Jerusalém.
No dia 14, celebrei na gruta da Agonia 

de Nosso Senhor Jesus Christo, e as oito 
horas os peregrinos brazileiros fizeram 
'Via-Sacra, estando presentes os Exmos 
Srs. Bispos D. Jeronymo, D. Silverio e D 
Adanto que fez uma bella pratica, na pri­
meira estação. No segnndo Passo, achava-se 
uma grande cruz de madeira, que os pe­
regrinos levaram sobre os hombros até 
Calvario ; e em cada uma das Estações 
resavamos um Padre Nosso, Ave Maria 
Gloria P a tr i ; cantando-se durante o per­
curso. No Santo Sepulchro, um dos Padres 
da peregrinação fez uma tocante allocnção 
Rodeamos tres vezes o Santo Sepulchro 
cantando o Miserere e fomos depois beijar 
o columna em que Jesus Christo foi açou 
tado.

(Continua).

Transmissão do
pensamento

Não foi somente o eminente physiologiita 
Luys qne conseguiu por meio de uma oo- 
rôa de iman reprodusir em outra pesada 
o pensamento que ahi floara gravado.

ridade scientifioa qne chama-se 
vai, em 10 de fevereiro de 1894, 

Sociedade de Biologia apresentou 
duo, sobr\) ò qual *f^z idêntica 

expenenoia com a corÔa de iman, oom igual 
resultado I

Deante destes factos e muitos outros, 
cujas experiencias estão ao alcanoe de qual 
quer pessôa entendida, a philosophia só 
tem u ii oaminho a seguir, explicar o facto.

Não é certamente oom theorias que se 
destroe o poder dos factos.

Para achar a explicação destes •  muitos 
outros factos, que pela auomalia parecem 
aobrenaturaes, ha hoje nm grande numero 
de pessoas que ee dedicam oom intereses 
a estes estudos.

Deante de um facto ha dous caminhos i 
seguir; negal-o ou explical-o.

Tudo o mais póde satisfazer * oreuça 
xnas não a sciencia.

Porque motivo a «hamada mataria dève 
ter somente os estados conhecidos?

Nestea mesmos estados, que enorme es­
cala intermediaria não póde haver e que 
passe desapercebida a os nossos meios de co­
nhecimento 1

Onde começam e onde acabam oe estados 
da matexia. ?

Como se forma a matéria?
Bi se soubesse bem tndo isso então seria 

facil fazer a distincção entre o chamado 
espirito e matéria.

Não baste só o illustrado Dr. Leite P i­
nheiro, achar monstruosa a asserção; seria 
bom dar a razão porque assim a julga.

Se > nihil est in intellectu quod prius  
tiort fu c r it in sensu*, creio que com bem 
difiouldade, a illustrada pessoa a quem res­
pondo fará uma idéa do espirito diverso da 
ms teria.

Diz, mais o seguinte, o illustre Dr. Leite 
Pinheiro : «ensina a philosophia que o 
pensamento manifesta, como effeito da es- 
eenoia do homem, 00 dous elementos que 
formam o animal racional o elemento ma­
terial e o espiritual.*

Pelo que aoixna dissemos, se vê que muito 
resta a saber sobre estes dous elementos, 
para tirar-se conclusões.

Büohner (Force et M atièr) pag. 236, as­
ai m se exprim e: >os philosophos são pes­
soas singulares. Fallão da creação do mundo 
como se elles estivessem estado presentes; 
definem o absoluto, como se elles estives-; 
sem estado, durante annos confabulando 
com a abstracção ; fnlláo do nada e da exis­
tência, do eu e do não eu, da universalidade 
© da individualidade, da dissolubilidade, 
gas noções puras e simples, do ipeogito X*

da eousa em si, etc. eom uma tão grande lino Maria Lombardi ,  em  ligeira m a i  
segurança, oom o se um codigo eahido do ( t ocan te  prat ica,  ena l t eceu a ju s ta  h o ­

menage m que 0 povo Catholico de Tiúceu lhes tivesse fornecido os detalhes tuais 
exactos sobre estas oousas e ideas».

Já  se vê qne nem para todos a philosophia 
resolveu osfaot -s, clara e scientijicarnente 

Portanto, razão tem o grande Camille. 
Flammarion quando disse :« não nos enga­
nemos, o problema psychioo está aberto. » 

Já—Lefévre—[Religions et M ythologie  
comparée ) pag. 19—disse : « todas as theo­
rias são indifférentes á sciencia, que se 
préoccupa anbes de tudo com a realidade 
dos factos. >

Primeiro portanto o estado dos factos, 
depois a conclusão resultante desse estudo. 

Ytú, 2 de Junho de 1005.
D e . Josá I g n a c i o  d a  F o n s e c a .

— «0 0 0 »—

Teve  ura de s lumbramen to  ex t r ao r d i ­
nario a homenagem pres tada pelas a s ­
sociações ca thohcas  e povo de Ytú, no 
ence r r a men to  do mex consagrado a Ma 
ria. a Virgem Mãe.

Para  a a lma do c rent e ,  d ’aquel le  qae 
Bào t r an sv iou - se  ainda  dos ens inamen  
tos qne  recebeu no berço,  por  en t r e  as 
caricias e os aílagos ma ternos ,  a solem- 
nidade que  Ytúass i s t i o  na ul t ima q u in ­
ta- fei ra,  teve um desses  encan tos  cheios 
de poesia e flores,  como poético e cheio 
de flores é 0 raez em que a chri s tan 
dade,  r ever ent e  pres ta  seu culto a Rai­
nha das Virgens.

A nossa  pena não septe-se  com força 
bas t ante ,  para  esboçar  cora as cores 
vivas de que  se reves t io  esse acto ; e 
assim,  pál i damente vae r eun i r  breves  
apontamentos ,  dando,  tanto quan to  es t e­
ja em suas forças,  uma  pal ida noticia 
d ’essa  sol emnidade,  para  a qual con­
cor reu  quasi  que  a população ytuana  
em geral .

A ROMARIA 
As quat ro  horas  da tarde ,  com eç a ­

ram a dar  ent r ada  na igreja Matriz,  as 
associações cathoi icas com sóde nout ras  
igrejas de Ytú, e g rande  na raero  de 
pessoai .

As a i s t c i a ç õ e i  todas traziam  03  s
r icos e st andar t es ,  vini^o os 
e congregadas  reves t idos  d< 
tos e ins igni at  

As cinco horas  mais ou menos ,  sahio 
a romar ia  indo em bem disposta  o r ­
dem,  as seguintes  associações :

Filhas de M aria, do Bom Je su s ,  eom 
estandar te .

Filhas de M aria , do Ext erna to  S. José,  
com es t anda rt e .

irm andade das Dores, com e st andar t e ,  
secção feminina) .

Circulo Catholico de Nossa Senhora  
ia  C andelaria , com as t anda rt e  (secção 
f eminina) .

Congregadas Damas de Caridade de S. 
Vicente de P au lo , com estandar te .

Zeladoras do Coração de Jesus, com 
e s t andar t e .

Associadas do Coração de Jesus , com 
es t andar t e .  

irm andade de S .  Benedicto.
Irm andade da Boa Morte.
Jrm andape do R osario ,
Irm andade do S a n tíss im o .
Congregados de S. Vicente Paulo. 
Congregação M ariana.
Irm ãos das Dores,
Zelailores do Coração de Jesus ,
Circulo Catholico, secção m ascu lina . 
Ordem Terceira de S . Francisco , «ac­

ção feminina ,  com e st andar t e .
Urdem Terceira dc S , Frêncisco, i e e«  

çfto mascul ina .
Revdmo.  Vigário e Clero.
Povo em grande ma isa .
Ao sahi r  na rua do Carmo,  v io - i e  

j ue  desciam a aquel l a  r ua :  
A .C om m unhão Reparadora, eoafc e s t a n ­

darte.
A lu m n o s do Catheeism o, com esten 

J a r te .  C
Todas as ereanças t r aziam ramos  de 

lyrio,  e entoavam alegres  cân t i cos ,  c a u ­
sando a todos agradavel  impressão.

Posto em andamen to ,  segui r am pela 
rea,  largo e t ravessa do Carmo,  com 
des t ino  a

GRUTA DE LOURDES 
Ali chegados,  tendo em todo 0 per 

curso,  sido entoados  varios cânticos de 
oqvQres a Maria,  0 r evdmo.  padre  Jus-

r eudi a  a nossa  Excelsa Sobe rana ,  t e r ­
minando  por e rgu e r  v i v a s  a  m a r i a  q u e  
foram f r ene t i c amente  corr espondidos pe ­
lo eoor r ae  mul t idão,  que  se com punha  
de mais de duas mil pessoas.

Fiado,  houve  uma  b reve  cousagração 
a Maria,  e na mesma  ordem,  sah i ram 
em dem anda  ao

BOM JESUS 
que  ap re sen tava  um aspecto l i nd ís s i ­

mo pela sua bem combinada  i l luminação 
tanta ex t erna  como int erna .

No largo,  e r a  eno rme  a mul t idão que  
aguardava a chegada da romaria ,  es t a ­
be lecendo - se  ate pequena  confusão na 
entrada,  tal a agglomeração do povo 
njaquel le lugar ,

Ent rados ,  subio ao dnlpi to 0 ins igne  
or ado r  revdmo.  padre Theophi l o Lev i -  
gnani ,  que  d is cor reu  longamente ,  tendo 
pçr  thema DEUS E A PÁTRIA

Felicitações d’ ((A CIDADE)>
Realisou-se no sabbado 27 do mez findo, 

na villa do Salto, o enlacre matrimonial do 
estimado moço, senhor Josó Corrêa de Al­
meida, oom a gentil senhorita Hortencia 
Gonçalves da Costa.

Para assistir o consorcio, foram desta 
cidade muitas pessoas tauto da familia da 
noiva, como do noivo e amigos ; aos quaes 
foi servido em casa da familia da noiva, 
lauto jantar.

O acto civil realisou-se ua casa da resi­
dencia da noiva, oelebrando-o o juiz de 
paz senhor Evaristo de Goes Pacheco e o 
religioso na igreja Matriz, offleiando o 
Rvdmo. Padre Peppe, digno vigário da 
parochia, servindo de paranjrmphos, pela 
noiva o senhor Antonio Alves Cruz e pelo 
noivo o seu irmão, senhor Carlos Corrêa de 
Almeida.

De regresso, foram os recemcasados sau­
dados pelos senhores Antonio Baziiio de 
Souza Barros, F. Cintra desta folha e Na- 
bor de Moraes Galvão.

Auguramos ao jovem par, interminável 
Segoiu-se  a consagração,  T a n tu m -  j loa de “ ®1- 

Ergo 8 bençam do Sant í ss imo Sacra-  L .T Participou-nos o senhor Antonio Bor­
d e n  to tholoti, haver contraotsdo oasamento com

Tevê pois.  como jâ  dissemos ao I* J m “-Verde ' do
começar  esta pall ida noticia,  um d e s - Capi tal  '  negool,Dte na
lum bramen to  ext rao rd inacio  a horaena  
gem pres tada pelos associações cathol ica 
e povo de Ytú, no en ce r r am en t o  do 
mez consagrado a  Maria,  a  Virgem Mãe.

— A imagem da Virgem de Lourdes,  
da Gruta,  t i nha o resp l andor  e a meia  
lua, onde apoiava os pés,  fei tos de fócos 
de gaz ace tyleno.

— A chegada da romar ia  no Collegio 
de S. Luiz, e ra  aguardada pelos corpos 
docente e docendo d ’aquel le e s t abe lec i ­
mento,  este uni formi sado e com os 
respect ivos e s t anda r t e s  das divisões.

— «000)) —

J U R Y
PRESIDESTE : Doutor Manoel Octavio 

Perei ra  e Souza.
PROMOTOR PUBLICO : Doutor Au- 

gesto Si r a iva .
ESCRIVÃO : Gastão Bicudo.
Dia 29 de M aio— Ae onze hor&B, feita 

a  chamada  dos jurados sor teados para 
da sessão do ju ry  d ’es 
t y l la r - se  n ' esae dia,  

nas  vi a t e  e deus,  
fal tando portento vinte e aeis.

Determinou então 0 Dr.  Pres iden t e  
reocorror a  urna  supp lementar  ; quando 
preparava  as pre l iminares  chegou mais 
0 jurado Fraucisco Corrêa de Almeida,  
prefazeudo 0 uumero de vinte  e tree.

Feito 0 sorteio dos supirteutes,  recahio 
uos seguintes  jurados Francel l iuo Mar­
tins Lino e Cintra,  Boaveotura Vieira da 
Silva, Vicente Ferrei ra  de  Campos,  Bento 
de Camargo Barros,  Jos ine  Carneiro,  Dr. 
Luiz Marinho de Aaevedo,  João Baptista 
Leme,  ÀugiiRto Fer raz  de Sampaio,  Dr.  
Josó Lei te Piuhelro,  Bauedicto F e r n an ­
des Só, Alfredo do Camargo Teixei ra ,  
Joaquim Victorino de  Toledo,  Adolpho 
Galvão de Almeida,  Antonio de  Fre i tas  
Pinho,  Carlos Grisolia,  Adolpho Ferraz 
de Sampaio,  Benjamim do Amaral  Gurgel ,  
Fraucisco Antonio do Naicimeuto,  Ir inou 
Augusto de Souza,  Sebast ião Mart ins de 
Mello, João Pery de Sampaio,  Dr. Eugê ­
nio Augusto da Fouseoa,  José Beuto Paes 
de Barros,  José Maria de  Pau la  e Mar -  
colino Cardoso de Camargo.

Foi adiado para  0 dia segu in te  0 inicio 
dm  t rabalhos.

Dia 30 : —Havendo numero legal  de 
jurados,  foi pelo Dr. P res iden te  a n n u u -  
ciado que ia en t r ar  em ju lgamento 0 
processo em que era accusado pelo c r i ­
me de fer imentos leves,  0 iudividuo Josê 
de Paula .

Pas suado- se  ao sorteio fleou 0 conse­
lho const i tuído pelo senht . res Iguacio 
de Almeida Mattos,  Manoel Mart ins de 
Melloe Netto,  Sylvio Porto,  Francisco 
Corroa de Almeida,  Carlos Grisolia. José 
Bento Paes  do Barros,  Joaquim Thomaz 
de Souza,  Jesuiuo Fraucisco Martins de 
Mello, Luiz Augusto da  Luz Cintra,  Vi-  
côute Fe rr e i ra  do Campos,  Antonio F e r ­
raz de Sampaio Leite e José  Maria de 
Paula .

Produzio a defesa do accusado 0 Dr. 
Eugênio Augusto da Fonseca,  (que  con­
seguiu a absolvição do seu const i tuinte.

Como não houvesse mais  processo 
algum preparado,  foram encerrados  os 
trabalhos da s egunda  sessão,

Gratos pela participação.

Noticiario
G A T U N A G E M

Graças a ac t ividade da nos sa  digna
autor idade policial ,  que  tem pos to  em 
prat ica todos os meios  ao seu a lcance  
para r ep r imi r  a gatunage ra .  já  a pop u ­
lação ytuana  tem es t ado mais  t r anqui l la .

Os popu lar es  que  puzeram os s eus  
serviços a disposição do Dr. Mamede ,  
tem sido incançave is  no po l i c i amen to ,  
pelo que  são dignos dos mais j u s t o s  
encomios .

— Ant’hont am a noi t e  chegararo  e s ­
coltados de Mayr ink,  os ga tunos  de ca ­
vai los Manoel  Ra ma lho  e Eufras io  de 
Tal .

Abstemo nos de da r  c i r cums t anc i ada  
noticia sobre  elles,  pa ra  não e m b a r a ç a r  
a acção da policia.

— »((—

* 1 H O S P E D E S

Com 0 flm de convalücer -96 da m o ­
lest ia de que  foi a ccomet t i da ,  es t á  n ’es t a  
cidade,  em companh i a  da I r m ã  Maria 
Ur iu l a ,  e hospedada no  Collegio de  
S.  José ,  I rmã  Maria Arsen ia ,  su p e r io r a  
da Santa  Casa da Miser i cordia  da Capital .

A Cidade cu mp r i m en ta  a v i r t uosa  s e ­
nhora .  dese j ando  que  0 c l ima  d ’e i t a  
ter ra  seja benéfico,  coo pe ran do  pa r a  o 
seu completo  r es t abe l ec imento .

— Chegou hon t em a esta  cidade,  a c o m ­
panhado de sua Exma .  Fami l i a  0 Co ü- 

j n en d ad o r  Alber to de Souza,  digno m o r ­
domo da Santa Casa da Miser i cordia ,  
da capital ; e se a c ha  hos pedado  em 
casa do nosso  amigo  Vicente  Dias 
Perrax de Sampaio.

A Cidade de Y tú , vis i ta-o.
— Esteve em Ytú 0 s e n h o r  J o ã o B a p -  

tista Correa de Sampa io,  r e s i d en t e  n a  
Capital .

— Esteve aqui  0 S r .  Custodio B a r r e i ­
ros,  r ep r e sen t an t e  da L iv r a r i a  Magalhães  
da capi tal .  n

Acham-se n ' e s t a  cidade os s en h o r e s  
João Baptista Ramos e Antonio de C a m­
pos Monteiro,  r es i den te s  em  Monte Mór

Visi tamol-os .

— «0O0 » —

« D I A R I O  C O M M E R C I A L »

E* este  0 t i tulo de ura novo col l ega  
que  ence tou a sua publ icação na  capi -  
tal, sob a di recção pr i ncipal  do S n r .  
•João .4ugusto Mófreita ; e que  se de 
dica aos i n t e r es ses  do Commercio  e 
in Jus t r ia  do Estado de S.  Paulo .

Que tenha  uma  vida cheia  de  p ro s ­
per idades ,  sã§ os oossos  votos .

— »«—

P E I T O R A L  D E  C A M B A R A 9

Em c i r cu la r  datada de 15 de Maio 
findo, c r  nmu n i ca  no9 de Pelotas o s e ­
nho r  J .  Alvares de S.  Soares ,  que  todos 
os seus  preparados ,  inclusive 0 popular  
PeilQral dç Çam bará, for am premiados



A CIDADE DK YTU
«WP

COM HEDALHA DE Ol'RO, Da Ex p OSÍ çâ o  
I n t e rnac iona l  de St.  Louis.

Fel ic i tamos o operoso  indust r ia l  por  
essa  merecidi ss i raa  dist icçâo,  e ag r ad e ­
cemos  o commun :  cado.

— ((0O0 ))—

J O S É  D E  C A M P O S  M O T E IK O

Finoi i - se  n ’es t a  c idade ,  no  domingo 
ul t imo,  o es t imado  negoc ian te  desta 
praça ,  s e n h o r  José de Campos Monteiro.

0  finado que  era  um dos mais ant igos 
commerc i an t e s  de Ytú, gozava aqui  de 
geral  es t ima,  sendo  o seu pa s samento  
mu i to  sent ido,

Âo seu sah imento ,  que  real isou se 
na  tarde  de s egunda feira,  comparece  
ram innu me ros  amigos  seus ,  que  foram 
p re s t a r - l he  as ul t imas homenagens .

Sob re  o seu caixão foram depos i tadas  
r i qu íss imas  coroas : — Saudades de Joa­
q u im  e F a m ilia — Saudades de seus a f i ­
lhados José e A m e lia — Saudades de João 
e C a ro lm a .

A Cidade de Y tú , ap r e s en t a  aos seus 
i rmãos ,  os seus  s en t imen to s  de pezar.

— >»—

IM P R E N S A  M E D IC A

Recebemos  a visi ta d ' es t a  bem r ed i ­
gida revi s ta  med ica  que  se publica na 
capi tal ,  sob a  di recção compet en t í ss ima 
do i l lus t rado clinico Exmo.  Snr .  Dr.  
Ba l t hazar  Vieira de Mello e col l abora-  
da pelas maiores  notabi l i dades  clinicas 
do Paiz.

Gratos pela visita,  pe rmu t t a r e mos .

— «oOo»—

Programma
p a r a  a  p r im e ir a  E x p o s iç ã o  R e ­

g io n a l  d e  A n im a e s  e  d e  s e u s  p r o -  
p ro d u o fto s a  r e a l i s a r s e  e m  I t a p e -  
t in in g a  a  2 4  d o  c o r r e u t e ,  eo m  
a  p r e s e n ç a  d o  E x m o . D r. C a r lo s  
B o t e lh o  :

« 1* S E C Ç A O  
A n im a e s  
I a C la s s e

ANIMAES VACCÜNS .

19 Gcupo— Touros ,  vaccas e novi l bo i  
de  raças  le i te i ras  ex t r an ge i r a i  pa r as  ou 
mes t i ças ,  es tábulos  ou não.

2<> g ru po — Touros ,  vaccas  e novi lhos 
de  raças  le i te i ras  nac ionaes,  pura s  ou 
c ruzadas .

3* g r u p o —Touros ,  v a c c a s  e novi lhos 
de  raças  de  cór t e  ex t r ange i r as ,  puras  ou 
mes t i ça s ,  es tábulos  ou não.

4* G rup o— Touros ,  vaccas e novilhos 
de raças  de  t i ro ex t r ange ir a s ,  puras  ou 
mes t i ça s ,  es t ábulos  ou nfto.

S° G r u p o - T o u r o s ,  vaccrs  e novilhos 
de  raças  nac ionaes ,  pu ra s  ou cruzadas

6* G r u p o — A n i m a e s  g o r d o s  e  b o i s  
c a r r e i r o s  a t r e l a J o s .

2 a C la s s e
a n i m a e s  o v i n o s  e  c a p r i n o s

I o G r u p o — C a r n e i r o s  p a s t o r e s  e  o v e  
l h a s  d e  r a ç a s  e x t r a n g e i r a s ,  p u r a s  o u  
m e s t i ç a s ,  e s t a b u l a d o s  o u  n ã o ,  e s p e c i a e s  
p a r a  a  p r o d u e ç ã o  d e  lãs.

2 0 G r u p o — C a r n e i r o s  p a s t o r e s  e  o v e  
l h a s  d e  r a ç a s  e x t r a n g e i r a s ,  p n r a s  ou  
m e s t i ç a i ,  e s t a b u l a d o s  o u  n ã o ,  e s p e c i a e s  
p a r a  o  c ó r t e .

3o Grupo -C a r ne i ro s  e ovelhas  nacio- 
D a e s ,  puros  ou cruzados .

4 o G r u p o — B ó d e i  e  c a b r a s  , d e  q u a l ­
q u e r  raça,  p u r o s  o u  não .

3 a C la s s e  

ANIMAES SUÍNOS

lo Grupo— Reproduc to res  de aaças e x ­
t r ange i r as ,  puras  ou não.

2°  G r u p o — R e p r o d u t o r e s  d e  r a ç a s  n a ­
c i o n a e s ,  p u r a s  o u  n ã o .

3o G r u p o — A n i m a e s  g o r d o s .

4ta C la s s e

ANIMAES CAVALLARES, ASIN1N0S 

E MUARES

1« Gr u po — Pastore s  e eguas  de raças 
pa r a  a  sella,  puras  ou  mest iças ,  es tabu 
lar/os ou não.

ext rangei ras  para tiro,  puros  ou mest iços 
es t abulados  ou não.

3o G rup o—Pastor es  e eguas  de raças 
ex tr ange i r a s  para corr idas ,  puros  ou 
mes t i ços ,  es tabulados  ou não.

4° Grupo — Pastores  e eguas de raças 
nac iouacs ,  pu ras  ou não.

5 o Gr u pu —Cavallos cr ioulos para  s e l ­
la e para tiro.  isolados ou em pare lhas .

6 o G r u p o —Jumen tos  de qua lque r  raça.
7o Gr u po — Muarés .

6 a C l a s s e  
AVES DOMESTICAS E OUTROS 

ANIMAES
I o Gr u po —Aves de qua lque r  e i pec ie ,  

de raças ext r angei r as .
2o Gr u po —Aves de qua lque r  e ipec ie ,  

de raças nacionaes .
3° Gr u po —Cães de qua lquer  raça ex- 

t r angei r a  ou naciona l .
4o Grupo— Animaes não classif icados.

2 °  S E C Ç Â O  
P r o d u c to s  a n im a o s

I a C l a s s e
LACTICINIO

1° Grupo— Leite fresco,  con i e rvado ,  
fe rmen tado ,  e tc .

2° G r u p o - - Q u e i j o s  m o l l e s  e duros ,  
f rescos e  c u r a d o s .

3° G r u p o — Manteiga f r e s c a  e e m  lata 
p a r a  e x p o r t a ç ã o .

2 a C L A S S E  
CARNES E SEUS DERIVADOS

1° G ru p o —Carnes verdes .
2o G r u p o — Conservas de carne.
3o G r u p o — Producios de xa rqueada .
4o Grupo— Productos  de cha rcu t e r í a .

3 a C la sse

COLJROS, OSSOS,  CHIFRES E SEUS
DERIVADOS

I o G rupo—Productos  de co r tume .
2o Grupo— Artefactos de couro.
3e G rupo—Artefactos de  osso.
4 o G r u p o — Artefactos d® chifre.
5o G ru p o —Lãs e seus ar tefactos .
6o G ru p o —Productos da apicul tura  ( c e ­

r a  e mel) e da s e r i cu l t u ra .
7° G rup o— Productos  não especifica­

dos.
4 a C la s s e

ESTA CLASSE COMPREHENDERA’
a) as mach ina s,  appa re lhos ,  i n s t r u ­

men to s4 vas i lhames  e utensi l ios,  e t c . ,  
empregados  tanto no preparo  ds a l imen ­
to e t r a t amento dos an imaes  sãos  e  do 
en t es ,  como no benef i ciamento dos 
productos  da i ndus tr i a  pecuar ia ,  seus 
der i vados  e seu  commerc io  ;

b) os t rabalhos ins t ruct ivos  acerca  da 
pecuar i a  ;

c) os modelos  de habi tações para 
an imaes ,  céreas ,  e tc .

d) os a r r e i a m e s ,  v e h í c u l o s ,  etc.
P R E M IO S

1 p remio  de 200$000 (em dinhei ro)  
em cada secçào.

I  premio de 100$000 (em dinhei ro)  
em cada ciasse.

1 premio de 40$000 (em dinhei ro)  em 
cada grupo.

N O T A S :
4a—Os an imaes  premiados,  bem como 

os próximos ao premios ,  terão direito 
ao t r anspor t e  gratui to parada Exposição 
Estadual ,  na Capital.

Nenhum animal  poderá ser  pre 
miado duas vezes na Exposição Regional  
podendo,  po rem,  ser  de novo premiado 
na Exposição Estadual .

3a—Em todas as exposições só serão 
adrait t idos os an imaes  pe r t encen t e s  ao 
Estado,  salvo aquel les  que  não t iverem 
s imilares e que,  ne sse  caso,  poderão 
ser de qua lquer  procedenci a nacional  ou 
ext rangei ra ,  mas que  ficarão fóra d® 
concurso.

4a —U concurso  será  julgado por  uma 
commissào compos ta  de t res  m e m b r ò s : 
um delegado do Governo* ura delegado 
da Municipal idade e um delegado elei to 
pelos exposi tores».

Secção Livre
D e c la r a ç ã o

PEREGRINO FONSECA

Sou um infeliz, maa só desejo a felioi, 
dade de minha íilha Angelina da Fonseca.

Declaração Goromercial
Nós,  abaixo ass ignados ,  fazemos p u ­

blico de que poi dis t racto social, em 
data de 12 de Maio de 1905, dissolve­
mos e l iquidamos a sociedade coramer-  
cial que  nesta praça gi rava >obre a ra­
zão ie Maciel & Comp. ,  par t i l hando en 
tre nós os bens  cor r esponden te s  ao ca­
pital e lucros verificados de cada um,  
visto nada d ev e r  a firma a quem que r  
que seja.  Assim ao socie João Maciel de 
Almeida Junio r  coube o ar raazem de no ­
minado ’’Juque r y” a Rua do Commercio 
n° 90 des ta  cidade e ao socio Avelino 
Maciel de Almeida o a rmazém denomi-  
de ’’Maluco” a Rua do Patrocinio e casa 
filial do Bairro da Tapera  Grande,  todos 
com os seus respect ivos sor t imentos  e 
per t ences .

Ytú, 25 de Maio 1905.
A v e l i n o  M a c i e l  d e  ALMEIDA
J oão Ma c i e l  d e  ALMEIDA

Club União Ytuano
SOCIEDADE ANONYMA

Pelo p resen t e  convido aos accionistas  
do Club Lavoura  e Commercio .  que  
subsc reveram as acções da Sociedade 
Anonyma Club União Ytuano,  a r eumrem-  
se em a ssemb lea  geral  no  dia 4 de Ju nh o  
proximo pela urna hora  da tarde no 
escr iptor io do Club Lavoura  e Co m m er ­
cio, para approvação dos estatutos e 
eleição da pr imei ra  di rector ía  e conselho 
fiscal.

Ytú, 25 de Maio de 1905.  

Lo u r e n ç o  X a v i e r  d e  Al m e i d a  BUENO

C onvite

t Dr. Franci sco  Antonio 
Nardy,  Carol ina Antoniet ta  
Nardy e Eliza Nardy.  c o d  
vidam a todos os seus  pa­
ren te s  e pessoas piedosas 
para ass is t i rem a mi ssa  de 
7o dia que  pelo e t e rno  de s­
canço de seu s empre  pr an  
teado e quer ido i rmão Dr / idoipbo Nardy 

de Vasconcel los,  mandam rezar  na igreja 
do Bom Jesus  as 7 hora i  da manhã ,  
no dia 7 do co r r en t e .  Po r  esse  acto de 
car idade se confes sam sum ma m en t e  
agradecidos.

Editaes

de ca rne  de vacca e de porco,  obse rvem 
em suas casas de negocios as disposições 
de hygiene  e aceio,  idênt icos os obse r ­
vados nos quar ios  exis tent es  para esse 
fim no Mercado Municipal .  Findo esse 
prazo,  t odo o m a r c h a n t e  que não ob­
servar  e m  seu açoirgiif». a s  al ludida3 
disposições í>erá mul tado de cor for ra ida-  
de com as Posturas  Muuicipaes.  E. para 
que  n inguém al legue ignorancia  mandei  
lavr ar  o p r e sen te  para  s e r  publ icado 
pelos j ornaes  locaes.  Secr e t ar i a  da Cama- 
ra Municipal de Ytú, 16 de Maio de 
1905. Eu.  Franc isco Pe re i r a  Mendes  
Pr imo,  secr etar i o da Camara ,  o escrevi .

D r. G raciano G eribello .

O Doutor  Graciano de Souza Geribel lo,  
In t enden t e  de Policia e Hygiene  de 
Ytú, na forma da lei etc.
Faz publico,  que  tendo chegado ao 

seu conhec imento,  que  diversos  p ro p r i e ­
tários col locaram tornei ras  em seus p r é ­
dios sem previo consent imento  desta 
In t endenc ia ,  convida á esses  cidadãos 
propr ietár ios  a virera no prazo de 15 
dias a conlar  des ta  data,  legal isar as 
t orne i ra s  exis tent es  em seus predio e 
e findo esse  prazo serà  peto Zelador das 
Aguas feita uma  correição geral ,  sendo 
todo aquel le propr ietár io  que  t iver  em 
seus prédios tornei ras  não legal isadas,  
i ncur so  na mul ta de conformidade com 
o Codigo de Pos tur?s  Municipaos .  E, 
para que  n i n g u é m  al legue ignoranc ia  
mandei  l avra-  o p re sen te  para se r  p u ­
blicado p e l os  j o rnae s  locaes,  Secre t ar i a  
da Camara Muni c ipa l  c!e Ytú,  16 de 
Maio de 1905.  Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
Mendes P r i m o,  - s e c r e t a r i o  da Camara,  
que o e s c r e v i .

D r. G raciano Geribello.

O D ou t or  G r a c i a n o  de S ou z a  Ge r ib e l lo ,  
I n t e n d e n t e  de  Po l ic i a  e H y g i e n e  de 
Y t ú ,  n a  f o r m a  d a  lei.  e t c .
Faz s a b e r  aos  q u e  p o s s a m  i n t e r e s s a r  

que tica p r o h i b i do  o e s t a c i o n a m e n t o  de 
taboleiros com ve rduras ,  í r u e t a s  e o u ­
tros generos  de qui t anda nas praças  e 
ruas  des t a c idade .  Excep tuam -se  os t a -  
bolei ros de doces.  E, para  que chegue  
ao conhecimen to  dos int eressados ,  man-  
dei lavrar o p r e sen te  para ser  publ icado 
polos jo rnaes  locaes.  Secre t ar i a  da Ca­
mara  Municipal  de Ytú, 16 de Maio de 
1905. Eu.  Francisco Pe re i r a  Mendes  
P r ime ,  secretar io  da Camara ,  que  o e s ­
c revi .

Dr. G raciano G eribello.

UKjo \j\a uavi
2° G r u p o - P a s t o r e s  e eguas  de raças | Ytú 3 de Junho de 1905.

G o lle c to r ia  F e d e r a l  d e  Y t ú

De o rdem do S r .  Delegado Fiscal  do 
Thesouro  Federa l  em S.  Paulo,  faço 
publico que  serão subs t i t uídas  as e s t a m ­
pilhas do sello adhesivo que  se a cham 
em circulacão,  dos valores  de 300, 
I$000,  4$)00,  5$000 e 20$00ü pelos sel- 
los de nova côr.

Fica marcado o prazo improrogavel  
até o dia 1o de Ju nh o  proximo futuro 
para a subst i tuição das refer idas  e s t a m ­
pilhas Findo o dito prazo perde r ão  o 
intei ro valor .

Ytú,  2 3 - 5 - 1 0 9 5 .
O COLLECTOR FEDERAL

J o s é  B a ld u in o  d o  A . G u r g e l.

O Doutor  Graciano de Souza Geribel lo,  
I n t enden te  de Policia e Hygiene  de 
Ytú,  na forma da lei, etc.
Faz publico que de accordo com o § 

3o do art .  80 do Codigo de Posturas  
Municipaes v»gentes,  fica expre s samen te  
prohibido jogar  pelas ruas  e praças d ’es- 
ta cidade,  bombas  explos ivas fabr icados 
com chlorato de potássio.  Ao infractor  
mul ta de 20$000.  E, pa r a  que  ninguera 
al legue i gnorancia  mandei  lavrar  o p r e ­
sente  para se r  publ icado pelos jo rnaes  
locaes.  Secre t ar i a  da Camara  Municipal 
de Flú,  16  de Maio de  1905. Eu,  F r a n ­
cisco Pere i ra  Mendes Pr imo ,  secretar io  
da Camara ,  que  o escrevi .

Dr.  G raciano G eribello .

O Doutor  Graciano de Souza Geribel lo,  
I n t enden t e  de Policia e Hygiene de 
Ytú, na torma da lei, etc.
Faz  publico que  fica marcado o prazo 

de 60 dias a contar  desta desta data,  
para que  os propr ietár ios  de açougues

Annuncios
Casa á ven d a
Vende- se  a casa da rua do P ir ahy,  

nova,  const ruída  de tijollos, p róp r i a  
para pequena  famil ia,  per t o do Mercado 
Municipal .

O motivo da venda  ó o p rop r i e t á r io  
ter  de r e t i r a r - s e  desta c idade .  

i Quem p re t ende r  d i r a- se  com Pedro 
jValent in i ,  Largo do Collegio S. Luiz.

Instailações electrlcas
Octaviano Pe re i r a  Mendes,  par t ic ipa 

ao commerc io,  aos s enhore s  indus t r i ae s  
e ao publico y tuano em geral ;  que  tendo 
recebido o mater ial  para  as  ins tal lações 
dos appare lhos para  a luz e lec t r ica  e 
campainhas  elect r icas  de todos os gostos 
e tamanhos ,  com botões s imples  e á 
phantas ia,  está habil i tado a execut a r  
esses  serviços,  por  pessoal  i don eo - ga ­
rant indo as instal lações,  que  serão feitas 
por  preços os mais commodos  poss iveis ,  
visto como o material  foi adquer ido nas 
melhores  condicções ; ass im p o i s „ a c -  
cei ta desde já  pedidos para  esses  ser  
viços.

Terreno á Venda
Vende -se  um ter reao coin mais  de 

cem palmos de frente e mui tas  arvores  
fructíferas ; si tuado n a  rúa do Patrocinio,  
fundo d a  casa u.  10, da rúa da Pa lma ,  
oude se d i r i g i r á  quem pre t ender .

J c a o  d e  G ó e s  P a c h e c o ^
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Dentição das crianças
iîAIRÏCARIA de F. DURA 

3 a3
3 mezes a 3 annos  é que  as c r i an­

ças devem usar  a M a t r i c a r i a  de 
F . D u t r a .  Todas as mães de fa ni ilia 
que  der em a M a t r i c a r i a  aos seus 
ülhos duran t e  este periodo pôdem 
ficar t ranquil ias que  a dent ição se 
farci sem e menor  iucidente .

Excel lente remedio  homœopat i co 
pa ra  a dentição das cr ianças,  t o r ­
nando as tranquil las ; evita as de ­
sordens  do e s tomago;  corr ige as 
evacuações ; cura  a febre ,  as coll. 
cas.  a insomnia e todas as per t urba i  
ções da dent ição.

As cr ianças que  usara a M a tr ic a  
r ia  não cr iam vermes  e t e rn a - s e  
a legres ,  for tes e sadias.

E n c o n t r a - s e  cm  to d a s  a s  
p k a in n a c ia s  e  d r o g a r ia s  d a  

c a p ita l  e  d o  in te r io r .  
I nve n t o r  e Fabr i can t e  F .  D U T R A  
Rua Vieira de Carvalho n. 10—5. Paulo

PresemtiTo contra Coanclnctie
D o s  D o u to r e s

TH.  PECKOTT e GUSTAVO PECKOTT,

Chegou na Pha rmac ia  S.  José,  
de Pe r e i r a  Mendes & Fi lho.

; Dentição das crianças
NENHUM REMEDIO H \  QUE SE COM­

PARE COM A

MATRICABI
DE

DUTRA

Matricaria
Matricaria

M a A r i r â r i  i  E> recei tada  Pel(iS maieIv& tl a a  diat incto e concei tuados 
clinicoB do Brazil.

M - t r i c a r i a .  Naoioaacs 6 ex t r an s e i -
rofl U8am-u’a em suas 
casas para seus filhinhoe. 

I g . L  j, Se,DPre produz effeito
seguro na dentição.

Faz 9 meciooa «ordos V L & W IQ & T IA  e robustos.

E’ recommendada P°e
J t t d W A W d i H d i  todos que a usam. desde 

o pobre até o rico.

Matricaria,Tem eIf â / 0'jQ8 j ornaes de todo o 

Brazil.
J á  ó usada em todos 

os Estados do Brazil 
e uo oxtrangeiro.

E’ um remedio de re 
couhecida eíficacia e 
valor.

l U T f l t r i r n w f l  DepoÍ8 da descoberla
de9te remedio uão mora 
ram mais meniuos da 
dentição.

Quem uear uma vez 
nunca mais  de ixa  de 
fe l -a  emcasa

Matricaria E ' f a c i l d e a pp, i c a r p° r-
que as crianças usam 
sem repugnância .

INVENTOR E FABRICANTE F  D U T R A  
RuaVi^ira  de Carvalho n. 10 —S . P a u l o

Vende-se em todas as phar- 
macias eDrogariasdoBrazil

Ao Publico
V e nd e - se  fnmo supe r ior  Rio das P e ­

dras ,  á 6$000,  o kilo.  Milho br anco  ou 
amarei lo ,  a 3$00Q, 50 liirois, Caixa de 
velas bras i le i ras  3I$000,  maço 1.300, 
mant eiga  nacional  super ior  a 4$000,  o 
kilo,  e vende-se  t ambem no picado,  a 
s aber  estes  preços è só pelo modo se 
guinte ,  que  é dá cá e toma lá.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z ,

A H ¥ 0 G A ‘0 HS 

1
Advoga no civil, ’ commercial e 

criminal, tanto nesta cidade de 

Ytú, como em Cabreúva, Inda- 

yatuba, e Salto.

Residencia—Rua da Palma 39 A 

YTÜ'

I P » ®
D E

Matricaria

ANNUARIO DE YTUJ
Contando já com a col laboração de 

varias penas  compet en te s ,  que  se p r e s ­
tam gen t i lmen te  a i I lust rar  as paginas 
do modes to  ANNUARIO DE YTU’, po 
demos  adiant ar  que  o mesmo,  salvo 
mot ivos poderosos ,  cont er á  o seguinte  
s u m m a n o  :

I PARTE— C alendario, codigo de p o s ­
turas municipaes ,  lei do im ­
posto do sel lo,  appl icada ao 
commerc io  e ao povo,  e r eg u ­
l amento  postal.

I I  PARTE — A dm in istrações, judi ciar ia ,
municipal ,  policia 1,tlscai e eccle '  
siastica.

I I I  P A R T E — C om panhias , emprezas
associações benêt icentes ,  reli 
giosas,  recrea t i vas  e rausicaes.

IV P A R T E — Instrucção, publica,  pa r ­
t icular ,  federal ,  es tadual  e mu 
nicipal .

V PARTE —In d u s tr ia s , prof issões com
mercio e lavoura .

VI PARTE— Ylú,  his tor ico,  geogra
phico,  e geologko .

VII PARTE — Estabelecim entos, públ i ­
cos e par t icul ares ,  com peque 
no esboço his tor ico,  de suas 
respect ivas  fundações  e dos 
homens  a elles l igados.

VIII PARTE— Y tú t debaixo do ponto
de vista agricola,  zootechnico e 
indus t r i al .  Sua flora e sua 
fauna.

Esta par te está  a inda depen 
dente  da resposta  da pessoa de 
quem sol ici tamos a col l abura-  
ção, e que  ó um i l lustre eu 
genhe i ru  especial ista na mate 
ria.

IX PARTE — Villas, Salto,  Indayaluba ,
e Cabreúva,  his toria,  adminis  
t ração,  indus t r i a ,  commercio,  
lavoura,  profissões,  a s s o c i a ­
ções,  ins t rução publica e part i  
cular ,  imprensa  etc.

X P A R T E —imprensa  Historia da
imprensa  em Ytú.

XI PART E— L ilte ra tu ra , charadas ,
traços biograpbicos;  e tc .

XII PARTE — A nnuncio s, e appendice ,
caso seja necessár io .

Para a XI par te ,  fica franca a colla 
boração a todos que quei ram bon ra r  o 
ANNUARIO, podendo os col laboradores  

»e sco lher em o assumpto  que  melhor  lhes  
. convenha.

E X P E D IE N T E
ggOs preços dos annunc io s ,  serão »o 
seguintes  :

1 pag ina .........................................25ft000
1/2 pag in a .................................... 15$ü00
1/3 pag ina .................................... 12$000
2 paginas (para a mesma

firma)  ................................40$000
Pelas paginas excedent es  a duas

De cada u m a ................................45$000
Annuncios —reclam es— ires l inhas,  in 

tercaladas naS par tes  l i t terar ia ou sei
entifica,  era typo sa l ient e ............ 5$000

Cada l inha exceden te  a t r ez . . l $ ( j 00
Os annunc ian t es  de pagina,  terão di 

rei to a um exemplar  do A n n u a rio , gra 
lu i tamente  ; aos anuunci ant es  de meia 
pagina,  custará  cada exemplar  3$000.  e 
ao9 de terço de pagina,  4$000,  sendo o 
custo do A n n u a r io , 5$000 cada e x e m ­
plar.

Em b reve  pessoa co rape t en l smente  
autor izada pelo organ isado r,  per co r re rá  
o commercio,  sol ici tando annunc io s pa- 
rã 9 A n n u a r io .

Guilherme Bernardi & Comp.
■
■Largo do Collegio de S. Luiz n. 176

(SOBRADO)
Este est abelec imento industr ia l ,  a ch an d o - se  montado  com todos 

os mais modernos  aper f ei çoamentos ,  a c h a - s e  habi l i tado a ap ror ap t ar  com 
toda a pres teza,  acceio e raodicidade em preços ,  toda e qua lq ue r  q u a ­
lidade de massas  a l iment ic iaes ,  sob e n c o m m e n d a ;  tendo t ambem em 
depoztto,  variado sor t imento  d ’esses  p roductos .

— VER PARA CRER—
Y T U ’
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A N G E LIN A  CEVA

A EMULSÁO DE SCOTT I
L E G I T I M A  i

“  Angelina Ceva da Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. N a j
sua infancia viu-se a tacada de urna anemia profunda que acabou de Afo,
aniquilal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a  * 
abandonavam .

Todos os cuidados m atem os eram  inúteis, se lhe receitavam  re- ^  
medios e m ais remedios e a  m enina empeorava. a

E m  ta l estado se suspendeu todo tra tam en to  e por indicação do /=»
medico adm inistrou-lhe a Emulsão d¡ Scott Legitima. Desde o 
prim eiro frasco se notou um a m udança favoravel. A criança w  
começou a adquirir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se V
tornou rosado e actualm ente a sua saude é perfeita."

*  ¥
i  
¥  
A

¥ 
A

Não se conhece na historia da medicina um  preparado 
que consegue tan to  beneficio ás criaturas doentias como a 
E m u l s ã o  de  Scott Legitima. Quando se lhe adm inistra com 
constancia, os resultados são maravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a Em ulsão de Scott Legitima 
com as imitações de pacotilha que vendem  alguns b o ti­
carios. A Legitima de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam ao boticario que as vende.

Cada frasco da Em ulsão de Oleo de Pigado de B acalhau 
que tiver um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra este desenho, pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca da lei 
que se encontra nas joias de p ra ta  ou ouro.

Emulsões que não levam  esta m arca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada ou  
nickelada, feita de m ateriaes baratos.

A ’ venda nas Pharm acias e Drogarias,

SCOTT & BQWNE, Chimicos, Nova York
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